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Basta de violência contra as
mulheres nos transportes públicos!
No metrô de São Paulo, numa 

manhã de abril, uma jovem 
trabalhadora foi violentada 

sexualmente num vagão da Linha 
Verde. Os passageiros perceberam o que 
aconteceu, mas o agressor conseguiu 
fugir. O caso foi registrado como 
estupro na 78ª DP da Capital paulista. 
Este é só um dos 44 casos registrados 
até o mês passado.

Os casos de assédio dentro do 
transporte público, em particular no 
metrô, aumentam a cada dia e vão 

desde fotos não permitidas até estupro. 
Os ataques se tornam mais audaciosos 
e violentos, pois os agressores se 
benefi ciam da impunidade que 
reina. Além disso, a humilhação e 
o constrangimento sofridos pelas 
mulheres ao denunciar esse tipo de 
agressão faz com que, na maioria das 
vezes, elas sofram caladas.

O que está se passando com as 
mulheres trabalhadoras no metrô e em 
todos os transportes públicos tem de ser 
combatido com todas as forças!

Fenametro
Federação Nacional 
dos Metroviários

Basta de violência contra as
Chega de SUFOCO!

Sufoco e impunidade, 
as raízes da violência

O Metrô de São Paulo 
recentemente ganhou o título 
de mais lotado do mundo. 
Qualquer um que precisa dele 
sabe o que signifi ca sufoco. 
Contudo, somente as mulheres 
podem dizer o quanto esta 
situação se torna muito mais 
insuportável em função do 
machismo.

Por isso mesmo, além do 
desconforto e do empurra-
empurra, mulheres, de todas 
as idades, são obrigadas a 
conviver com homens que se 
aproveitam dessa situação 
para agredir e abusar 
exualmente delas.

Nós, mulheres, exigimos já:
 Mais metrô!
 Contratação imediata de mais funcionários
 Que o Metrô veicule uma campanha contra a violência sofrida pelas mulheres
 Punição imediata e exemplar a todo e qualquer agressor machista
 Atendimento especial às mulheres vítimas de agressão machista na Delpom 

(Delegacia do Metropolitano) 
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Talvez você não perceba ou até ache graça. Mas a violência contra as 
mulheres está sendo incentivada dentro da sua casa, de forma nada 

sutil, no programa Zorra Total. No principal quadro, todos os sábados à 
noite, uma mulher é abusada no metrô. Ela é a Janete (Thalita Carauta)

Janete conversa com sua amiga, a transexual 
Valéria (Rodrigo Sant’Anna), num vagão 
lotado. Todos os episódios terminam com um 

sujeito que se aproxima, se encosta e abusa de 
Janete. Ela olha para a amiga e solta o bordão: “eu 
acho que ele está me bolinando”. A amiga, em vez 
de defendê-la, diz para ela aproveitar, pois “não 
está podendo”, dando a entender que a amiga é feia 
e, por isso, pode ser atacada e até achar bom. Essa 
brincadeira não tem graça.

O que é piada no programa acontece todos 
os dias com milhares de mulheres no nosso País. 
Só nós, mulheres, que necessitamos do transporte 
público, entendemos a grande humilhação pela qual 

passamos e suas consequências.
É lamentável que o talento de humoristas seja 

desperdiçado num quadro que incentiva o ataque 
às mulheres trabalhadoras. Se até artistas famosos 
expressam isso, os agressores se sentem à vontade 
para continuar com seus atos abomináveis.

É revoltante que a emissora líder mantenha um 
programa que, na realidade, defende práticas tão 
nefastas num País onde uma mulher é violentada a 
cada 12 segundos; uma mulher é assassinada a cada 
duas horas e 43% das mulheres sofrem violência 
doméstica. Exigimos que a Rede Globo retire esse 
quadro do ar e demonstre um mínimo de respeito 
com as mulheres violentadas.

A violência contra as 
mulheres não é piada!

CARTA ABERTA À POPULAÇÃO

Se você sofrer ou presenciar qualquer tipo de abuso ou violência
 no metrô, não deixe mais uma agressor impune, denuncie!

Esta Carta Aberta à População foi elaborada 
pela Secretaria de Assuntos da Mulher do 
Sindicato dos Metroviários de São Paulo e tem 
o apoio das seguintes organizações:

 Movimento Mulheres em Luta

 Oposição Bancária de São Paulo

 Secretaria de Mulheres do PSTU

 Delpom (Delegacia do Metropolitano) na Estação Palmeiras 
Barra Funda.

 Sindicato dos Metroviários: mulher@metroviarios-sp.org.br
 Funcionários do Metrô.


